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Dedicatória


			Dedico este livro a uma pessoa muito especial, que nos momentos difíceis esteve sempre ao meu lado. As lições que tivemos da vida serviram para nos mostrar como somos fortes e capazes de enfrentar o mundo por uma liberdade. 


			Dedico este livro para minha mãe, que, em meio às tormentas da vida, nunca nos deixou cair.
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Um ponto antes


			Sempre no caminho da vida há uma vírgula, um ponto final, um ponto de exclamação e algumas perguntas que nunca sabemos a resposta. Segredos que às vezes não querem nos revelar. Amores que às vezes só nos machucam. Saudades de pessoas que nunca conhecemos, mas só de ouvir falar já aperta o coração. O medo nos faz desistir de muita coisa, mas comigo foi diferente, ele me fez enfrentar a minha maior fraqueza, a minha fé.


		




		

			
O baú


			Sobre a mesa do escritório do avô de Laura, havia algumas chaves do resto da casa, inclusive uma que era de uma porta que sempre que a garota lhe perguntava o que havia lá dentro, ele sempre mudava de assunto e no final da conversa dizia: “Nunca abra essa porta”. No entanto, são sempre nas coisas limitadas que adoramos mexer, ainda mais Laura, que é muito curiosa e adora fazer as coisas que a proíbem. Certamente, ele achava que Laura não abriria aquela porta, mas como diz o velho ditado: “nem tudo que reluz é ouro”. De repente ouviu alguém chamá-la, achou que estava sonhando, mas não, realmente seu avô estava chamando-a.


			 – Laura, Laura, Laura.


			 – Oi vô, o que foi?


			 – Aonde você está querida? 


			Rapidamente Laura respondeu:


			 – Estou aqui no quarto, por quê?


			 – Desça aqui fazendo o favor, estou na cozinha te esperando.


			Laura demora para descer para ver o que o seu avô deseja. Alguns minutos depois, Laura escuta seu avô chamá-la pela segunda vez, então a garota desceu.


			 – Oi vô, o que deseja?


			 – Laura, eu vou sair, como já disse não quero que você abra aquela porta.


			 – Tudo bem vô, eu não vou abri-la, nem porventura.


			Ele saiu levando consigo somente a chave do carro, não fez como de costume, levar todas as chaves. Talvez fizesse isso para testar a sua confiança e a palavra de sua neta! Laura esperou um tempo só para ter certeza de que seu avô não iria voltar, pois ela estava mesmo afim de saber o que havia atrás da tal misteriosa porta. Passaram-se alguns minutos, Laura saiu do quarto, entrou no escritório de seu avô, pegou as chaves e foi correndo abrir a tal porta. Quando ela colocou a chave no buraco da fechadura ouviu alguém abrir a porta da sala. Rapidamente Laura correu para o escritório colocando as chaves no lugar e saiu dali em direção à cozinha. Seu coração disparou e seus pensamentos também: “imagine se ele me pega lá dentro, não sei o que iria fazer comigo”, ela estava longe com os seus pensamentos que nem sequer ouviu seu avô chamá-la. Ele estava na sua frente.


			– Laura, Laura, Laura.


			– Que susto vô, já chegou? Nossa, nem percebi!


			Laura tentou disfarçar o pânico, mas não conseguiu. Seu avô era um homem muito esperto e sábio, que percebeu logo o desespero da garota, perguntando: 


			– Laura, você não abriu aquela porta, certo? Ou você desobedeceu às minhas ordens e entrou lá?


			– Não vô, claro que não, por que eu faria isso?


			– Então que diabo estava pensando, menina?


			– Nada vô, nada não.


			– Sei... ultimamente Laura, você anda me perguntando demais o que tem atrás da tal porta que você não pode ver.


			– É vô, isso é verdade, gostaria muito de saber o que tem lá, mas o senhor não pode me ver passando perto da porta que já me olha de um jeito que “o mundo pode estar acabando, mas não entre aí”.


			– Tudo bem Laura, não vou brigar com você. Quero que saiba que te amo muito, pois você é a única coisa que tenho, um dia vou abrir aquela porta e mostrar a você o meu segredo, mas tenha calma, vai chegar o dia certo.


			– Sim, eu sei disso vô.


			Entretanto, é claro que Laura não iria se conformar com essa conversa e muito menos esperar o dia certo que seu avô dissera. O que ela queria mesmo era descobrir sozinha o que havia atrás da tal porta de uma maneira que seu avô não soubesse, mas estava difícil, pois ele não saía do escritório, onde as chaves ficavam. Isso estava deixando a garota sem paciência, a ponto de matar um. A noite chegou e Laura estava fazendo o jantar quando ouviu um barulho que vinha da tal porta. A garota se aproximou para ouvir melhor o sussurro, foi quando seu avô abriu a porta e disse:


			– Está pronto o jantar, Laura?


			Ela levou um susto daqueles e disse:


			– Quer me matar do coração, vô?


			Ele parou, olhou no fundo dos seus olhos e disse:


			– É muito feio ficar ouvindo atrás da porta, sabia?


			– Eu sei vô, mas escutei um barulho muito estranho vindo lá de baixo, pensei que fosse alguma coisa.


			– Laura, você não me viu sair do escritório e ir lá para baixo?


			– Não vô, eu não vi. Estava entretida fazendo o jantar. Ah, meu Deus, vai queimar a lasanha.


			Laura saiu correndo para a cozinha para ver a lasanha enquanto seu avô pensava alto: “Que menina sapeca, puxou a mãe”.


			Laura ouviu um zum-zum que vinha do escritório, e perguntou:


			– Vô, está falando sozinho?


			– Não, Laura! Estou pensando muito alto. O jantar já está pronto?


			– Quase vô, mas o senhor pode vir me fazer companhia enquanto eu termino.


			– Estou indo Laura!


			Laura terminou de preparar o jantar e sentou-se com seu avô, sobre a mesa estavam a salada e a lasanha. Estavam jantando e conversando para descontrair um pouco, quando do nada veio da tal porta um barulho muito estranho, que fez com que os dois parassem de comer rapidamente. Laura perguntou:


			– O que foi isso, vô?


			– Não sei Laura, não sei.


			– Parecem livros caindo, vô. O senhor estava lá embaixo, deve saber se há livros lá ou não.


			– Tem sim uma prateleira de livros que era de sua mãe.


			– De minha mãe? Sério vô?


			– Sério Laura, muito sério.


			O barulho continuava cada vez mais forte, parecia que alguém estava jogando os livros no chão e isso foi deixando o avô de Laura cada vez mais preocupado. A garota estava assustada, pois isso nunca havia acontecido antes. Então seu avô vira e pergunta:


			– Querida, que dia é hoje?


			– Por que essa pergunta vô? O que isso tem a ver com esse barulho?


			– Laura, só me responda e não faça mais perguntas, só me responda!


			Laura achou isso muito estranho, mas respondeu à pergunta de seu avô.


			– Hoje é 13 de maio, quer saber o ano também, vô?


			– Se possível.


			– Hoje é 13 de maio de 2013.


			– Vinte e cinco anos.


			– Sim vô, eu tenho vinte e cinco anos.


			– Não Laura, já faz vinte e cinco anos que meu filho faleceu.


			– Ah sim, claro, já faz vinte e cinco anos que meu pai morreu.


			– Não querida, quando seu pai morreu você tinha dois anos, faz vinte e três anos que ele morreu.


			– É por isso que eu não me lembro dele. Deixa quieto, mas então quem faleceu há vinte e cinco anos?


			– Como Laura?


			– Ai vô, está difícil a nossa conversa! O senhor disse que faz vinte e cinco anos, vinte e cinco anos o quê?


			– Laura, vinte e cinco anos que meu filho morreu!


			– Vô, me explica que eu não estou entendendo mais nada.


			Então seu avô respira um pouco, enquanto Laura esperava a sua explicação!


			– Laura, vou te explicar tudo, preste bem atenção!


			– Tá vô, pode começar, estou te ouvindo.


			– Laura, eu tinha dois filhos, Pedro e Marcos.


			– Pedro e Marcos.


			– Sim Laura, Marcos era seu pai, meu filho de criação. Ele sim faz vinte e três anos que faleceu, já Pedro você não o conheceu, morreu dois dias antes de você nascer, mas as coisas foram acontecendo e no dia 15 de maio de 1988 você nasceu. Dois anos depois mataram o seu pai, eu nunca soube o motivo. Até hoje para mim a morte dele é um mistério.


			– Eu não quero saber sobre a morte de meu pai e sim o que aconteceu com o meu tio Pedro, me fale mais sobre ele.


			– Olha minha querida, seu pai era um homem muito bom, foi um companheiro muito atencioso e maravilhoso para Pedro. Nunca pense mal de seu pai, pois a morte dele foi um mistério para mim e para sua mãe. Entendeu?


			– Sim vô, mas quero saber mais sobre o meu tio Pedro.


			– Está bem Laura. Pedro era um filho maravilhoso, adorava escrever e estudar, um rapaz que dava muita atenção a mim. Perdeu a mãe cedo, quando tinha seis anos. Nós dois nos dávamos muito bem. “Que tempo bom era aquele”.


			– Vô, do que a minha avó morreu?


			– Ela estava doente, muito doente e os médicos não sabiam a cura. Receitaram alguns remédios fortes e a doença foi ficando cada vez mais difícil de tratar, então ela não aguentou e faleceu.


			Laura estava ficando interessada em saber a história de sua família, afinal estava ouvindo coisas de pessoas que não teve oportunidade de conhecer. Com isso, Laura se interessa em saber qual era o nome de sua avó.


			– Vô, como era o nome da minha avó?


			– Laura Fernandes Alcaziano.


			– O mesmo que o meu.


			– Sim Laura, sua mãe colocou esse nome em você em homenagem a ela, pois você se parece muito com a sua avó. 


			– Ah minha mãe, lembro-me dela muito bem, como se fosse ontem. Eu ali sentada no sofá e ela passando a mão em meus cabelos, cantando para mim. Faz dois anos que ela faleceu, só restou nós dois da nossa família.


			– É Laura, só nós dois.


			– Mas vô, Pedro tinha namorada?


			– Tinha sim, mas sabe Laura, nem tudo que desejamos conseguimos. 


			– Sei como é, vô.


			– Não Laura, você ainda não sabe de nada.


			– Como assim, vô?


			– Você, Laura, é uma garota inocente, pura de coração, não conhece ainda a dor do amor e nem as falcatruas da vida.


			– Pedro conheceu tudo isso, vô?


			– Sim, conheceu e viveu tudo isso, mas Laura, uma coisa que eu quero lhe dizer é que tudo que ensinei para os meus filhos vou ensinar para você. 


			– Tipo o que, vô?


			– Laura, se um dia você amar alguém e o destino da vida não permitir que você fique com essa pessoa e te oferecer dois caminhos, o estreito e o largo, escolha o estreito.


			– Por que vô?


			– Porque você é capaz de lutar pelos seus objetivos e lutar ainda mais pela pessoa que você ama, como o Pedro fez, mas se a pessoa que você estiver lutando para ficar fizer você sofrer, a deixe livre, voe para longe querida e nunca desista de seus objetivos.


			– Nossa vô, Pedro fez isso também?


			– Isso não Laura, ele resolveu seguir o que o seu coração queria, mas sabe de uma coisa? Nem sempre o nosso coração diz para fazermos a coisa certa, às vezes temos que agir pela razão, não pela emoção. Pedro agiu pela emoção e aconteceu o que aconteceu.


			– O que aconteceu, vô?


			– Laura, está muito tarde e estou muito cansado e acredito que você também. Outro dia terminamos a nossa conversa.


			– Vô?


			– O que foi, Laura? 


			– O senhor percebeu que o barulho parou?


			– Percebi sim, agora vamos deitar.


			– Vamos sim, vô.


			Laura e seu avô subiram, cada um foi para o seu quarto. Laura colocou seu pijama, mas uma coisa ela se esqueceu de dizer ao seu avô. Então ela saiu correndo do seu quarto e foi em direção ao quarto dele, bateu na porta e entrou.


			– Vô!


			– O que foi minha querida?


			– Boa noite, durma bem!


			– Boa noite, Laura. Durma bem você também, pois amanhã é outro grande dia.


			Os cumprimentos de boa noite e de bom dia eram sagrados. Se Laura não fosse ao seu quarto tenho certeza que ele iria ao dela, mas como são normas da família era a obrigação de Laura ir ao quarto dele. Laura voltou para o seu quarto e deitou, mas o sono não vinha. Ela estava pensando nas coisas que seu avô disse e também no estranho barulho que saiu da tal porta. A luz da lua iluminava o quarto dela, as estrelas do céu brilhavam como nunca! Laura observava o céu, pensava e repensava em tudo o que aconteceu e sob a luz da lua a garota adormeceu como um anjo. 


			No dia seguinte ela acordou com a esperança de terminar aquela conversa com o seu avô. Ela queria saber mais sobre o seu tio Pedro, o que aconteceu com sua amada e o que tinha atrás da tal porta. Rapidamente Laura escovou os dentes, penteou os cabelos e desceu as escadas para tomar café da manhã com seu avô, ela não queria perder mais nenhum segundo. Quando passou no corredor viu a tal porta aberta e parou para olhar, não conseguiu ver muita coisa, só as escadas, mas está claro que ela não era tão tola para entrar. Pensou que seu avô estava por perto e ele estava mesmo sentado no sofá da sala só observando se a neta iria entrar para matar a sua curiosidade, mas se enganou, a garota fechou a porta e caminhou em direção à cozinha, achando que seu avô estava lá! No entanto, não tinha ninguém na cozinha, ela achou tudo isso muito estranho. Saiu correndo da cozinha em direção à sala, foi quando deu de frente com seu avô parado perto da escada e com isso ela levou outro susto daqueles.


			– Ai vô, que susto! Eu fui atrás do senhor na cozinha, achei que estava lá. Iria falar para o senhor que fechei a tal porta que o senhor deixou aberta.


			– Desculpe querida, não queria te assustar. Eu vi você olhando lá dentro, conseguiu ver alguma coisa?


			– Ah vô, só uma escada, só isso que consegui ver.


			– Tudo bem Laura, vamos tomar café. 


			– Vô, nós vamos terminar a nossa conversa? Quero saber mais sobre o meu tio Pedro e o que aconteceu com o seu amor. 


			– Vamos sim, mas antes eu quero te mostrar uma coisa.


			Os dois foram em direção à cozinha. Como de costume, o avô já tinha preparando o café. Laura sentou no mesmo lugar de sempre, seu avô colocou o leite e o café na mesa e se sentou junto da neta. Ele tomava um pouco de café com leite e observava Laura tomando café, sentindo que era a última vez que olhava para sua neta. Então ele se levanta e diz:


			– Laura, eu tenho que te mostrar uma coisa.


			– O que, vô? Vai buscar então! Quero ver, eu ficarei aqui esperando na cozinha.


			– Não, querida, o que eu vou te mostrar está atrás da tal porta.


			– Sério, vô?


			– Sério, minha querida Laura.


			Laura não sabia o que dizer ao seu avô, ela ficou surpresa com a decisão que ele tomou. Enfim a garota iria saber qual era o segredo de seu avô. Ele foi em direção ao escritório para pegar a chave enquanto Laura ficou lavando a louça do café da manhã. Minutos depois, Moisés voltou à cozinha para chamar a garota! Ele não gostava que sua neta o chamasse pelo nome, porque fazia com que se lembrasse de sua amada! Aquela que em um fim de tarde o deixou.


			– Laura, venha! Hoje é o grande dia, você vai saber o que tem atrás da tal porta. Ande querida, vamos lá, deixe a louça aí, depois eu a ajudo a lavar.


			Laura largou a louça e foi com seu avô. Ele abre a porta, olha para a sua neta e diz:


			– As damas primeiro. 


			Laura fica parada observando a escada e não desce. Cautelosamente ele pergunta a ela:


			– Laura, está com medo?


			– Medo? Não, é apenas um porão, eu acho.


			– Então eu vou descer e acender a luz, daí você desce!


			– Está bem, vô!


			Laura ficou esperando na porta enquanto seu avô acendia a luz para ela descer. Lá embaixo, ele solta algumas palavras:


			– Pronta para descer Laura? Só tome cuidado com os degraus da escada, têm alguns podres.


			– Tudo bem vô, irei descer com cuidado.


			Laura descia a escada com cuidado, o cheiro de mofo que vinha em sua direção era insuportável de se aguentar, mas ela estava tão afim de saber o que tinha no porão que para ela o cheiro não fazia muita diferença. Em seus pensamentos, passava-se: “como ele aguenta ficar no meio dessa sujeira? Sem contar o pó, que só de você pisar no chão já sobe no nosso rosto”. Havia também livros velhos que estavam por toda parte. Algumas ferramentas jogadas no chão e em um canto sobre um tapete de couro branco, que de tanta sujeira estava preto, havia um velho baú com um cadeado na tampa. Laura achou isso muito estranho, por que seu avô sempre descia ali e nunca mexeu nesse baú? “Será que é ali que está o segredo de meu avô?” pensou! Laura ficou em silêncio por alguns segundos observando bem o baú, enquanto seu avô pegava alguns livros que estavam jogados em um canto do porão. Depois de algum tempo, a garota olha para o seu avô e pergunta:


			– Vô, o que tem dentro desse velho baú?


			– Não mexa aí minha querida, pode ser perigoso.


			A curiosidade de Laura foi tanta que assim que seu avô saiu do porão a garota pegou um pé de cabra que estava atrás dela e estourou o cadeado, abrindo o velho baú. Dentro dele havia muitas fotos da família, mas a única coisa que lhe chamou a atenção foi um velho diário de capa vermelha, com bordado preto e branco em sua volta. A garota ficou encantada com aquilo que tinha acabado de encontrar. Laura pegou o diário do baú e subiu para mostrar para seu avô o que ela tinha acabado de encontrar, mas é sempre nas horas mais lindas de nossas vidas que acontece algo que não esperamos para acabar com a nossa esperança e levar nossos sonhos embora. Foi o que aconteceu com Laura. Sobre a mesa da cozinha a garota colocou o diário para tomar um pouco de água, até então para ela estava tudo normal, pois ainda não sentira falta de seu avô. Laura pegou o diário que estava em cima da mesa e se sentou em uma cadeira que estava perto do balcão para abrir o diário. Foi quando ela ouviu o barulho das chaves caindo no chão que vinha do escritório. Ela colocou o diário em cima da mesa e foi ao escritório, que por incrível que pareça estava com a porta fechada, deixando a garota em pânico, pois seu avô não tinha o costume de entrar no escritório e fechar a porta. Laura abriu a porta, seu avô estava lá, caído no chão e em sua mão direita segurava o quadro que tinha a foto de sua neta. Laura tinha acabado de perder seu único companheiro, seu avô, que morrera silenciosamente sem contar à sua neta o seu segredo.


		




		

			
O diário da capa vermelha


			Laura estava sozinha, não fazia muito tempo que perdeu a sua mãe, agora perdeu o seu avô. O que ela iria fazer para descobrir o segredo dele, já que Deus permitiu que ele partisse sem contar nada à sua neta? Os dias foram passando e Laura só chorava pela falta que seu avô estava fazendo. Ela tinha se esquecido do velho diário, quando se deu conta já era 21 de março de 2013, havia se passado uma semana que seu avô tinha falecido, mas ela não se importava muito com o diário, a falta era tanta que a garota não sabia por onde começar, ela pensava e repensava, mas não saía do lugar. Então, em um belo dia, ela levantou de sua cama com o seguinte pensamento: “hoje eu vou começar a procurar aonde o meu avô guardava o seu segredo, começando por aquele diário. Quem sabe nele eu descubra alguma coisa sobre o meu tio Pedro e o seu amor. Sei que não vai ser fácil, mas tenho que tentar, não posso ficar chorando dia e noite, nada disso vai trazer meu avô de volta, que Deus o tenha”. Laura estava completamente decidida, iria começar sua pesquisa sobre a sua família. Afinal, ela era a única que restou da família que ainda morava naquela casa, pois a sua única prima morava em outra cidade e Laura não tinha muito contato com ela. A garota desceu do quarto e foi à cozinha, onde tinha largado o velho diário. Laura, sem perceber, senta na cadeira que seu avô sempre sentava para jantar, puxou o diário para perto de si, passou a mão na capa e o abriu. Na primeira folha estava anotada a seguinte mensagem:


			Caros familiares, 


			Estou deixando esse diário como prova de meu amor e de minha lealdade. Não tem muita coisa escrita sobre a minha família, mas sim sobre o meu verdadeiro amor, que sempre vou amar, não importa aonde eu estiver, eu amo você. Quero que saibam que amo todos vocês também, mesmo vocês me achando um tolo ou um idiota ou até mesmo um bobo, amo vocês mesmo assim. Não tenho muito para falar, mas uma coisa só a pedir para quem achar meu diário, que o entregue a meu grande amigo J, pois ele saberá muito bem o que fazer com esse diário.


			É só o que peço.


			Obrigado.


			Pedro Alcaziano


			07/05/1986


			Laura ficou encantada, pois tinha acabado de encontrar o diário de seu tio Pedro, mas também a tristeza bateu logo, pois ela não sabia nada sobre o amigo de seu tio e não tinha como ela fazer o que ele pedia no diário, mas pode ter certeza que a garota daria um jeito de descobrir o paradeiro do amigo de seu tio e entregar o diário a ele. Laura fechou o diário e desceu ao porão para ver se encontrava mais alguma coisa sobre sua família, tirando as fotos que estavam no baú e a prateleira de livros que era de sua mãe, fotos e livros no momento não faziam o interesse de Laura. Ela queria muito encontrar alguma coisa que desse pistas do amigo de seu tio, mas não encontrou nada, a não ser ratos, aranhas no teto e nos cantos do porão. Laura voltou para cima, pegou o diário e subiu para seu quarto, colocou-o sobre a cama e foi tomar um banho para relaxar seus pensamentos e temores. Alguns minutos depois, a garota desceu para pegar algo para comer, pois não estava nem um pouco afim de almoçar. Laura voltou para o quarto, pegou o diário e desceu para continuar a sua leitura na sala. Sentou-se no chão e abriu o diário na segunda página, ela estava em branco. Essa folha em branco é mais um mistério para a garota desvendar. Laura virou a página e no verso havia um pequeno poema que Pedro deixou.


			Meu sol


			Levanto às cinco da manhã.


			Tomo meu café e saio.


			Sento-me na varanda e lá eu fico


			Esperando-o nascer.


			O meu sol que brilha toda manhã


			Que me dá a inspiração para escrever


			E também para pensar em você.


			O meu sol às vezes nascia triste


			Às vezes ele nascia alegre


			Às vezes ele nem pensava em nascer


			Como o vento que soprava


			Um ar calmo e sombrio.


			Que leva toda a sanidade


			Que se encontrava dentro de mim.


			O meu sol pede para eu ter calma


			Que tudo se resolve um dia


			Hoje meu sol não brilha mais.


			Ele só chora como meu coração.


			Pedro Alcaziano


			Pouco a pouco as lágrimas desciam no rosto de Laura depois de ter lido o poema de seu tio. “Pedro tinha a alma de um poeta, pena que não tive a oportunidade de conhecê-lo”, pensou a garota. Ela está coberta de razão, seu tio tinha sim alma de um poeta que amava muito, mas que estava se sentindo só, como qualquer outra pessoa que ama e que é esquecido em meio ao amanhecer. A garota fechou o diário e subiu para seu quarto para descansar a mente e o corpo, pois o escurecer da noite já estava chegando, era a única solução que Laura tinha naquele momento. Afinal, estava descobrindo coisas de sua família, que por destino da vida ela só conviveu com sua mãe e seu avô, mas o sono não vinha, a vontade de continuar lendo o diário de seu tio soluçava em sua mente, mas ela não desceu, continuou ali até que o sono viesse. Então Laura decidiu ir até a cozinha esquentar um pouco de leite com açúcar, tomou e voltou para o seu quarto. Sobre a janela ela se debruçou e ficou olhando o céu estrelado, pensando no poema de seu tio, tentando entender o que deu errado com a sua vida. “Será que meu avô era contra o namoro de meu tio?” pensou ela, ou “será que aconteceu alguma coisa que meu avô não apoiou meu tio? Qual o segredo do meu avô?”. A cada minuto Laura pensava em alguma coisa, mas não era em pensamentos que ela descobriria o que aconteceu com o seu tio Pedro. A garota desceu pela segunda vez, pegou o diário e voltou para o seu quarto, olhou e pensou em abri-lo e continuar a sua leitura, mas achou melhor não, pois o sono estava chegando e seu corpo estava sussurrando por um descanso. A garota guarda o diário em sua escrivaninha e deita para descansar, com o brilho da lua e das estrelas Laura adormece como uma princesa. 


			Amanheceu e Laura acordou com uma disposição imensa de terminar de ler o diário de seu tio. Ela desce para tomar café depois de uma bela noite de descanso trazendo junto de si o diário para continuar sua leitura. Colocou o diário sobre a mesa e foi fazer um pouco de café, pegou o pote de bolacha, colocou na mesa, coou o café e puxou uma cadeira. Sentou-se trazendo junto de si o diário para continuar a sua leitura quando escuta a campainha tocar. Laura levanta rapidamente para ver quem era, abre a porta e não tinha ninguém, só uma caixa de papelão à sua frente. Logo ela pensou: “quem deixou essa caixa de papelão ali?”. Laura abaixou para pegar a caixa, que estava muito pesada, não aguentando o peso resolveu arrastar a caixa para dentro, fechou a porta e puxou a caixa para o centro da sala, voltou à cozinha para terminar o seu café e sua leitura. Ela estava na terceira página do diário, que tinha algumas anotações e pensamentos de seu tio, nada muito importante com o que ela estava procurando. Laura virou a página e encontrou outra página em branco. Nada se encaixava, nada fazia sentido naquele momento, mas garanto que a garota estava muito perto de descobrir o que aconteceu com o seu tio, só uma coisa não se encaixava, por que seu tio deixava uma página em branco quando terminava de escrever algo? “É muito estranho, o que leva uma pessoa a escrever em uma página e deixar a outra em branco?”, pensou Laura. Ela continuou sua leitura e na página seguinte do diário dizia: 
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